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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A bola ricocheteou na parede, voltando para a esquerda de Denise Jenkins. Seria preciso uma pancada com ângulo de dois metros e meio para a rebater, mas sem dúvida conseguiria. Fizera-o antes. Já iniciara o movimento quando se lembrou de que o correcto seria deixar a bola passar. Já tinha o braço estendido, a raquete num ângulo perfeito. Demasiado tarde para abortar o movimento. Demasiado tarde para corrigir, ou melhor, alterar, o ângulo. Desesperada, tomou a única atitude possível. Deixou-a passar. A raquete caiu e ela deslizou até chocar com o muro, esparramando-se numa confusão de braços, pernas, rabo-de-cavalo castanho-escuro e ténis.

			O riso triunfante de Chuck ecoou pelo corte. Ressentida, Denise mantinha-se friamente controlada ante o ardor da pele esfolada. Devagar, endireitou-se e recostou-se, sentada contra o muro, ofegante. Bem, podia satisfazer-se com o facto de que ele jamais saberia que ela lhe permitira vencer. Deixara-o preocupado dessa vez, fizera-o sofrer. Isso contava. Dobrou um joelho, apoiou o antebraço e concentrou-se em ventilar o corpo cercado. Acocorado a seu lado, Chuck recuperava o fôlego, o rosto bochechudo quase púrpura, a cabeça careca respingando suor. Denise já se recuperara e examinava a sua raquete muito antes de Chuck juntar forças suficientes para a atiçar.

			– Denise come pó novamente! – vangloriou-se, brandindo a raquete. – Mas estás a melhorar. Sim, melhoraste muito…

			Denise sorriu enigmática. O tolo nem imaginava que ela podia vencê-lo quando quisesse. Ser chefe deixava uma pessoa tão cega? Nunca deveria ser vítima de tal visão egocêntrica. Quando chegasse a sua vez, e chegaria, seria uma gerente muito superior a Chuck Dayton e os seus colegas, ainda mais considerando que uma mulher tinha mesmo que ser melhor para ser levada em linha de conta.

			Suspirou, cansada da luta feroz e complicada que era a sua vida. Então, pondo de lado a auto-comiseração, endireitou os ombros, enxugou o suor da testa e lembrou-se de que era uma mulher com objectivos, que aos trinta e cinco anos podia ganhar ao chefe de cinquenta a qualquer dia da semana. Bolas, fora duro deixá-lo vencer, em vez de vencer pessoalmente, e um dia ele saberia disso.

			Enxugando o rosto com a toalha, ouvia Chuck chamar-lhe a atenção, em tom amigável, para a sua falta de controlo no uso da raquete. Ela resmungou protestos e lamentos, mas a humilhação não bastou para suprir a necessidade de superioridade do chefe, que de algum modo ludibriou o seu aguçado sentido de alerta e pôs-lhe a mão no rabo, sussurrando:

			– Mas aposto que nunca deixas cair a bola entre os lençóis…

			Antes que ela pudesse dar-lhe uma cotovelada, afastou-se, satisfeito com a sua perspicácia.

			Denise contentou-se em murmurar ameaças, disposta a suportar as investidas ordinárias de Chuck Dayton, pois um dia fá-lo-ia pagar por todas. Trabalhava com ele há dois meses, desde o seu primeiro dia naquela cidade, e a lista de abusos não parava de aumentar. Alerta, via Chuck mastigar e cuspir subordinados constantemente. Quem se rebelava era transferido para um posto sem futuro, na retaguarda. Já quem se conformava podia ver-se a caminho do céu da empresa.

			Denise pretendia não só entrar pelos cintilantes portões daquele céu, como ganhar uma nuvem bem alta para si. Em cinco anos, quando tivesse quarenta, ocuparia o cargo mais alto para uma mulher naquela empresa. Foi com esse pensamento animador que guardou a raquete na capa de couro e descalçou os ténis antes de seguir para o balneário feminino.

			Um homem desencostou-se do muro e bloqueou-lhe o caminho. Denise retraiu-se, reconhecendo o belo proprietário do apartamento em que morava antes mesmo de lhe ver o rosto. Os seus alarmes soaram todos, como no instante em que conhecera o homem irritante… e charmoso.

			– Bom jogo – elogiou ele. – Deve ser duro perder quando se é a melhor…

			Denise inchou-se de orgulho, mas adoptou a tempo a táctica mais inteligente.

			– Não, Chuck é o melhor por estes lados. Mas quase lhe ganhei desta vez. Quem sabe na próxima…

			– Que tal uma competição a sério? Prometo não te deixar vencer…

			Morgan Holt sorriu e cruzou os braços bronzeados com pêlos dourados que contrastavam com os cabelos castanhos ondulados. Os fios grisalhos nas têmporas realçavam incrivelmente o azul dos seus olhos.

			Com os alarmes ainda activos, Denise deu um passo para o lado e baixou o rosto.

			– Tenho de ir para casa.

			– Porquê? – questionou ele. – Por causa do gato?

			Denise enfureceu-se. Por que a provocava tanto? Sentia-se poderoso a brincar com fogo? Pois iria queimar-se, se continuasse assim. Imitando a pose e expressão dele, replicou:

			– O meu gato é melhor companhia do que qualquer um que conheço.

			O malandro riu-se.

			– E é capaz de jogar bem ténis?

			Denise quis atirar a bola àquele rosto presunçoso. Morgan Holt não era ninguém, não lhe devia nada. Num jogo contra ele, poderia competir realmente, talvez até vencer. Morgan devia ser uns dez anos mais novo do que Chuck, estava em muito melhor forma física e parecia ter uma aptidão nata para o desporto. Era mais nova do que ele, mas, com um metro e sessenta e cinco, tinha desvantagem na altura. Para compensar, tinha uma percentagem de massa muscular maior do que a maioria das mulheres e reflexos rápidos. Talvez não conseguisse vencê-lo, mas imporia um jogo difícil.

			– Este jogo foi bem duro – comentou, a fim de lhe injectar excesso de confiança em si mesmo.

			Morgan encolheu os ombros.

			– Acabei de derrubar aquela árvore velha do teu quintal, e também rachei e empilhei toda a madeira.

			Denise espantou-se. Tinha que reconhecer que ele era um bom senhorio. Cuidava do pequeno prédio de apartamentos de aluguer com o mesmo amor que dedicava à sua casa vitoriana restaurada, parte da mesma propriedade. Hesitara em estabelecer residência tão perto do dono do imóvel, mas Jasper, no Arkansas, era uma cidade pequena e a alternativa seria viajar cinquenta quilómetros diariamente, indo e voltando de Fayetteville. Concluíra que morar a pouca distância do trabalho compensaria a negativa proximidade do senhorio.

			Talvez, batendo-o num bom jogo, conseguisse arrefecer a atracção que ele demonstrava por ela desde o primeiro contacto.

			– Venceste.

			Os olhos azuis dele brilharam.

			– Corte três, daqui a dez minutos.

			Satisfeito, foi-se, balançando os ténis pelos atacadores ao ombro.

			 

			 

			Morgan levou apenas três minutos a concluir que Denise era imbatível. Os seus olhos castanho-escuros faiscavam determinação, implacabilidade, a cada passo, a cada arremesso. Entrara no corte para lhe arrancar o couro e consegui-lo-ia. Embora a ideia o deprimisse, não entregaria o jogo. O instinto dizia-lhe que Denise Jenkins vivia de desafios. Era uma necessidade emocional que ele ainda não pudera suprir. Se bem que ela não dera muita oportunidade, nem daria, a menos que conseguisse vencer aquele feitio difícil. Considerando que homens apaixonados não constituíam desafio, teria que descobrir outras maneiras de lhe despertar o interesse…

			O jogo estava a ser duríssimo, brutal. Determinada a vencer a qualquer custo, Denise mantinha-o boa parte do tempo no fundo do corte, garantindo posição junto à rede. Bem esfolado e com a camisa rasgada, atirou-a de lado e retomou o jogo despido da cintura para cima. Ao tentar salvar o último ponto, esparramou-se no corte vendo a terrível adversária recuar e preparar-se para enterrar a bola no muro, ou nas suas costas. Para seu alívio, ela deixou a bola passar, baixou a raquete e relaxou.

			Num supremo esforço, rolou para o lado e viu o rosto de Denise um metro e meio acima do seu, os cabelos castanhos soltos em torno do rosto avermelhado pelo esforço, a blusa sem mangas colada ao corpo rijo com o mesmo suor que escorria pelo pescoço esguio. Ofegante, ela agachou-se e sorriu convencida. Era linda!

			– Não estás a odiar… ser derrotado… por uma mulher?

			Morgan pousou a raquete no peito e cruzou as mãos sob a nuca.

			– Não – declarou, ainda sem fôlego. – Não, eu… Adoro mulheres… duras na queda…

			– Duras na queda? – Denise levantou-se, olhando-o de cima outra vez. – Eu derrotei-te… caso não tenhas reparado.

			– Eu sei… – ele ergueu o tronco, apoiando os cotovelos no chão. – De agora em diante, só jogo com cem por cento das minhas forças…

			– Não vamos jogar mais – decretou Denise. – Já tiveste a tua oportunidade.

			Morgan ergueu-se mais, segurando-se nos joelhos.

			– Com medo de perder?

			Ela balançou a cabeça, agitando os cabelos à altura dos ombros.

			– Já disse, não vamos jogar mais!

			– Foi habilidade, força ou pura sorte?

			Denise apontou para si própria.

			– Derrotei-te sem sombra de dúvida.

			– Concordo. Mas podes repetir o feito?

			Ela sentou-se nos calcanhares outra vez.

			– Ouve, não somos amigos. Somos proprietário e inquilina, nada mais.

			– Isso é fácil de resolver. Que tal jantarmos hoje?

			Denise levantou-se friamente.

			– Não, obrigada.

			– Vá lá, Denise. O que é que uma pessoa tem de fazer para sair contigo?

			Ela olhou-o entediada e virou-lhe as costas.

			– Não quero sair com ninguém. O trabalho ocupa todo o meu tempo.

			Morgan estirou-se de lado, cruzando os tornozelos.

			– Eu também era assim.

			Denise olhou por cima do ombro.

			– A sério? O que aconteceu? Não foste promovido?

			Ele sorriu.

			– Eu conto-te durante o jantar…

			– Basta a minha carreira para cuidar, obrigada – Denise já ia retomar o caminho quando se lembrou: – É verdade, o teu cão tem feito… necessidades na minha calçada. Podes tomar uma providência, por favor?

			Morgan Holt suspirou desencorajado. Como aproximar-se de Denise Jenkins?

			 

			 

			Denise fechou a porta do escritório de Chuck e respirou fundo, mantendo a expressão severa. Não queria que os outros percebessem que o chefe a assediara, de novo. Céus, que vontade de dar um soco naquela cara de pau!

			Pareces afogueada hoje, querida. As mais frias na sala da direcção são as mais quentes no quarto. Sê delicada e oferece ao rapaz algum consolo.

			Fechou os olhos, odiando fazer o trabalho sujo de Chuck, ao mesmo tempo que ele a insultava. Por cinco centavos, seria capaz de processá-lo por assédio sexual, mas então poderia dizer adeus a qualquer oportunidade de promoção. Trabalhara demasiado para perder tudo agora. Endireitando os ombros, atravessou o conjunto de secretárias e tomou um dos corredores que davam acesso a inúmeros cubículos atravancados. Chegando ao que procurava, bateu de leve no batente da porta aberta.

			– Sra. Jenkins! – exclamou o jovem vendedor à mesa.

			– Ken, preciso de falar contigo.

			– Claro. De que se trata?

			– Não aqui. Podes ir ao meu escritório daqui a cinco minutos?

			Ken Walters era casado e tinha um filho recém-nascido. A criança nascera prematura, com um mal cardíaco, e por conta das preocupações o rapaz vinha tendo um mau desempenho nas vendas. Decidira-se demiti-lo.

			Ken não esperou os cinco minutos requeridos. Denise mal se acomodara na cadeira quando ele entrou na sua sala sem se fazer anunciar, nem bater à porta.

			Ela não fez rodeios:

			– Lamento, Ken. Sei que não é justo, mas tenho que dispensar-te.

			O rapaz empalideceu e baixou a cabeça, desolado.

			– Oh, não…

			Denise accionou o intercomunicador:

			– Betty, traz a carta assim que ficar pronta – olhou para Ken Walters. – Senta-te. A secretária está a digitar uma carta de recomendação. Tomei a liberdade de marcar uma entrevista para ti com um conhecido meu em Rodgers – sorriu compassiva. – Achei que não te importarias.

			Passou-lhe uma folha de papel com os poucos dados sobre o novo emprego em vista. O rapaz levou uma eternidade a ler as curtas palavras.

			Denise remexeu-se desconfortável.

			– Talvez tenhas problemas com o plano de saúde, devido ao mal congénito do teu bebé, mas escolhi essa empresa justamente por ter um convénio com a mesma seguradora que a nossa e farei o que estiver ao meu alcance para garantir a cobertura completa – aflita, aconselhou: – Não deites tudo a perder na entrevista. Eu abri-te essa porta, mas entrar lá só depende de ti. Entendes?

			Ken dobrou o papel e guardou-o no bolso antes de a fitar cheio de gratidão.

			– É uma vergonha que ninguém por aqui desconfie de quão bondosa és. Creio que te empenhas muito em esconder isso…

			Denise engoliu em seco.

			– Gostaria que não comentasses com ninguém.

			Ele levantou-se.

			– Não te preocupes. Não vou expor o teu disfarce.

			Trocaram sorrisos cúmplices.

			– Se te despachares, poderás limpar as tuas gavetas antes de compareceres à entrevista.

			– Não sei como agradecer. Vai ser muito mais fácil contar à minha esposa que mudei de emprego do que fui demitido!

			Denise alertou:

			– Ainda não é certo. Podes perder a oportunidade se chegares lá com a atitude errada.

			– De modo nenhum – assegurou Ken. – Sou vendedor e o produto mais importante sou eu. Os últimos meses foram terríveis, mas já estou a recuperar – bateu no bolso. – Talvez seja a oportunidade de que preciso. Eu passo pela secretária e levo a carta ao sair.

			Denise levantou-se e estendeu a mão.

			– Obrigado – disse o rapaz, apertando-a. – Não me vou esquecer.

			Quando a porta se fechou, Denise experimentou uma terrível sensação de perda. Não fazia sentido. Ken Walters nunca fora seu amigo, só um subordinado. Só naquele momento ele a vira como humana, mesmo assim, porque ela quisera. Nada mudara de facto. Continuava avançando na carreira e isso era tudo de que precisava. Não era?

			 

			 

			Pela janela do apartamento, Denise observava Morgan a brincar com o seu cãozarrão Reiver, atirando um osso para o animal ir buscar. A cada tarefa cumprida, Reiver ganhava uma festa e muito carinho do dono, cujo rosto lambia com a grande língua vermelha.

			Morgan ria-se, feliz, até que ergueu o rosto e viu Denise à janela. Ela sentiu-se culpada por lhe estragar o humor e disfarçou, bebericando o café e acariciando o seu gato. Ele abandonou o cão e entrou na casa a passos largos.

			Denise voltou-se da janela com um suspiro. Deveria estar satisfeita. Não queria a atenção de Morgan, nem de nenhum outro homem. Sendo assim, por que se sentia tão… só? Levantou-se da poltrona, atirando o gato para o chão e tirou um álbum da estante, hesitante em abri-lo. Ergueu a capa.

			Jeremy sorriu-lhe, um bebé gorducho de jardineiras azuis. Virou a página. Jeremy atravessava a sala no andar só de fralda, a carinha feliz. Incapaz de suportar mais lembranças, fechou o álbum e guardou-o de novo na estante. Não suportaria ver o bebé roliço crescer, transformando-se num menino esguio de músculos fortes, esperto e inteligente. Até aos oito anos. Nunca haveria fotos de Jeremy aos dez, doze ou vinte e um anos. Tomada pela dor lancinante, já não esperava que abrandasse. Os anos provaram-lhe que nunca se superava a perda de um filho.

			Uma pancada na porta arrancou-a do sofrimento. Pousando a chávena, ajeitou a camisa e foi ao pequeno hall atender. Morgan Holt sorria-lhe com uma caçarola na mão.

			– Tens um minuto?

			– Acho que não. Trouxe um trabalho para fazer em casa e… – o gato deslizou entre os seus tornozelos, bloqueando a porta. – Smithson, volta já aqui!

			Morgan aproveitou para entrar e fechar a porta.

			– Parece que ambos gostamos de bichos – comentou, simpático.

			Denise não se entusiasmou.

			– Imagino que sejamos compatíveis como um cão e um gato.

			– Nunca se sabe…

			Denise já lhe estava a virar as costas.

			– Oh, isto aqui é para me redimir – anunciou Morgan, erguendo a caçarola fumegante. – É que usei o teu nome para entrar no clube aquele dia. É só para funcionários de empresas com convénio, sabes…

			Ela cedeu um pouco.

			– É, cheira bem…

			– Que tal sermos amigos? – sugeriu ele, esperançoso. – Só amigos.

			Sem saber porquê, Denise sentiu-se decepcionada, mas considerou a oferta de paz. Serem amigos… Bem, a amizade também era um tipo de compromisso, mas não se preocuparia com isso agora.

			– O que trazes aí?

			– Frango – revelou Morgan. – Só peito, com queijo, arroz, brócolos e couve-flor. Baixas calorias.

			Denise ergueu o sobrolho.

			– Mas e o queijo?

			Ele pôs a mão no peito.

			– É queijo magro, palavra de escuteiro.

			Denise desconfiou. Ele não parecia ser pessoa para se preocupar com dietas. Durante o jogo de ténis, vira-lhe bem os músculos do peito e das coxas. Excitada com a lembrança, convidou-o a ir para a cozinha.

			– És sempre tão sensato quanto à alimentação?

			Morgan pousou a caçarola no balcão e bateu no estômago.

			– Manter a forma aos quarenta e cinco anos não é nada fácil. Vais descobrir isso quando chegares lá.

			Denise estava boquiaberta.

			– És mais velho do que eu imaginava…

			– Obrigado.

			Ela lavou as mãos e pôs um prato na mesa. Caramba, era preciso tratar os amigos com civilidade. Pegou em mais um prato, copos, talheres e guardanapos.

			– Estou a ser convidado para jantar? – indagou Morgan.

			– Os amigos jantam juntos às vezes, não?

			– Às vezes – confirmou ele. – Mas e o trabalho que tinhas para fazer?

			Denise constrangeu-se com a mentira e disfarçou:

			– Ah… acho que pode esperar.

			Animado, Morgan esfregou as mãos.

			– Óptimo! Tens pão? E uma saladinha?

			Ela indicou-lhe o armário e abriu o frigorífico.

			– Tens um pouco de alface, mas nenhum molho.

			Ele pegou numa garrafa de vinho tinto e no pão.

			– Acho que posso fazer qualquer coisa – comentou, com um gesto para a despensa. – Posso?

			Denise arranjava a alface numa saladeira.

			– Força.

			Morgan pôs mãos à obra e depressa se percebeu que sabia o que fazia, e com gosto. Cozinhar era uma tarefa que Denise preferia não realizar. Morgan adorava, e os resultados reflectiam-no. Ao acomodar-se à mesa diante de torradas, salada com molho de vinho e especiarias e cozido de frango com queijo, a sisuda executiva viu-se a sorrir pela primeira vez em dias. Não pôde evitar um suspiro de prazer ao saborear a primeira garfada.

			– Está bom, não está? Queres a receita? – gabou-se o amigo.

			Ela balançou a cabeça.

			– Sim, está bom. Não, não quero a receita.

			– Não gostas de cozinhar?

			– Não tenho tempo.

			Morgan mastigou um pouco, antes de baixar o garfo.

			– Sei o que queres dizer. Sempre gostei de cozinhar, mas durante a minha ascensão corporativa tive que pôr de lado tudo de que gostava.

			– Mas se gostavas da carreira…

			– Não, não gostava. Tinha bons momentos, claro, mas estava era viciado na excitação dos negócios, na busca do sucesso, da vitória. Um dia ocorreu-me que para eu ganhar alguém tinha que perder, e em muitos casos isso não era necessário. Comecei a imaginar por que não podia haver mais situações em que ambos os lados ganhavam e disseram-me que eu tinha enlouquecido, que o mundo dos negócios sempre exigira e sempre exigiria sangue.

			Morgan voltou a saborear o cozido, deixando Denise curiosa.

			– E o que aconteceu? – indagou.

			Ele mastigou bem e engoliu enquanto preparava a resposta.

			– A minha mulher mandou-me ir ao psicólogo. Não entendia por que estava eu infeliz e achava que o problema estava na minha cabeça.

			– E daí?

			– O analista tinha uma mente bem aberta e em poucas sessões descobrimos que eu passara a vida a tentar encaixar-me num molde forjado por outra pessoa.

			Denise arriscou um palpite:

			– A tua mulher?

			– Sim, mas a culpa foi minha – apressou-se Morgan a esclarecer. – Eu devia ter afirmado os meus valores e princípios desde o início, mas quis satisfazê-la. Acabámos por concluir que nunca nos tínhamos amado mesmo. Enquanto eu me ofuscava pela beleza sofisticada dela, ela sentia-se atraída pela minha disposição em encaixar-me no molde de marido perfeito dela. Quando passou o encanto e a disposição em conformar-me…

			– O casamento desmoronou-se.

			Ele confirmou e cruzou as mãos sobre a mesa.

			– E tu?

			– Eu?

			– Sim. Já foste casada?

			Denise pensou em mentir, depois em dizer que não era da conta dele. Mas fizera-o falar e não seria justo rechaçá-lo agora. Concentrou-se no prato.

			– Sim, já fui casada.

			– Divorciaram-se?

			– Foi.

			– Acho que não queres contar porquê – concluiu Morgan, decepcionado com a falta de reciprocidade naquela nova amizade.

			Denise respirou fundo.

			– Eu engravidei.

			Ele levou alguns instantes para entender. Então, comentou:

			– Sempre pensei que gravidez fosse motivo para casamento, não divórcio.

			Ela sentiu a velha amargura.

			– Geralmente, sim, mas não com o meu ex.

			– Não dá para entender – murmurou Morgan.

			Denise desistiu do cozido e recostou-se na cadeira.

			– Casámo-nos ao sair da universidade como os melhores da turma, prontos para ganhar o mundo. Claro que ter filhos não estava nos planos. Mas então contraí uma infecção terrível e o médico não me disse que o antibiótico receitado podia diminuir a eficácia das pílulas que eu tomava. De início, não acreditei que estava grávida. Então, passado o choque, não me conseguia imaginar como mãe, entendes?

			– Entendo. Tenho um filho.

			Denise sorriu, triste.

			– Que bom. Bem, na época, achei que seria maravilhoso, se Derek aceitasse o facto como eu.

			– Mas Derek não aceitou.

			Os olhos de Denise obscureceram-se.

			– Ele fez-me optar entre aborto e divórcio.

			– E escolheste o divórcio.

			– Escolhi ter o meu filho, nem que fosse sozinha.

			– Quer dizer que tens um filho…

			Ela precisou de muita força para esclarecer:

			– Tive.

			Um segundo depois, Morgan Holt fez o que nunca ninguém fizera. Levantou-se, contornou a mesa e ajoelhou-se ao lado dela, tomando-lhe as mãos.

			– Sinto muito. Gostarias de falar sobre ele?
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